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Ao f inal de 2 0 0 1 , os ind icadores do nível de at iv idade industr ial no Brasi l 

apontavam cont inuidade do processo de superação dos fatores que pro­

vocaram desaceleração econômica a partir do mês de abril e que acaba­

ram ocas ionando u m a queda real de 0 ,58% no PIB industr ia l , con fo rme dados 

do IBGE. 

O c l ima de o t im ismo cr iado por esses indicadores s inal izava, ass im, o 

início de u m a nova re tomada da at iv idade industrial no Brasi l . Dentre os fatores 

posit ivos que ba l izavam essas expectat ivas, podem-se destacar os seguin tes: 

os níveis de es toques méd ios nas empresas reduz i ram-se no úl t imo t r imestre 

do ano e m re lação ao t r imestre anterior, embo ra a inda se s i tuando ac ima do 

nível p lane jado; a p rodução industr ial , na sér ie livre de inf luências sazona is , 

apresentou e levação de 1,5% em novembro e de 1 % e m dezembro (as primeiras 

taxas posi t ivas desde março) , l iderada pelo segmen to de bens de c o n s u m o , 

part icularmente os bens duráveis , acumulando uma expansão de 1,5% no ano ; 

as estat íst icas da indústr ia automot iva vo l taram a mostrar expansão na v e n d a 

de autoveículos no mercado interno, em novembro e dezembro ; o nível de utili­

zação d a capac idade insta lada, segundo a S o n d a g e m Conjuntura l da FGV, 

cresceu entre outubro de 2001 e janeiro de 2002; o total de invest imentos diretos 

est rangeiros que ent rou no País e m 2001 se si tuou dentro das metas do Banco 

Central ; o Indicador de Conf iança do Empresár io Industrial, apurado pela Confe­

deração Nacional das Indústrias (CNI), apontava melhora expressiva na percep­

ção das cond ições econômicas e m janeiro com r i ç ã o a outubro do ano ante-

" Este texto foi elaborado com informações obtidas até 28.06.02. 
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' A relação entre a queda dos juros reais e a atividade econômica é direta. Por exemplo, a alta 
dos juros reais em 1997 e 1998 freou o crescimento da economia. 

^ O PIB norte-americano cresceu 5,8% no primeiro trimestre de 2002, inclusive superando as 
expectativas iniciais (Sin. Econômica, 2002a). 

rior pela maior ia dos industr ia is; a taxa de desemprego aber to apurada pelo 

IBGE at ingiu 5 ,6% e m dezembro , ante 6 , 4 % e m novembro ; e o número total de 

empregos formais no País c resceu 2 , 6 % e m 2 0 0 1 , de acordo c o m o Ministér io 

do Trabalho e Emprego. 

A lém disso, a lguns fatores conjuntura is passaram a ser vistos como supe­

rados ou e m fase de superação . Inc lu íam-se nestes a trajetór ia de e levação da 

taxa bás ica de juros e a forte instabi l idade camb ia l , decor rentes das di f iculda­

des externas à econom ia brasi le i ra consubs tanc iadas na cr ise argent ina e n a 

desace leração da economia mund ia l , e m espec ia l a dos Estados Unidos, d a 

Europa e do Japão , b e m como a impos ição de metas substant ivas de rac iona­

mento de energ ia elétr ica na maior parte do País, que comprometeu o d inamis­

mo industr ial durante boa parte do ano passado . 

A s s i m , in ternamente, no início do ano , as pr incipais tendênc ias de cur to 

prazo e ram de q u e d a nas taxas de ju ros , que , j un tamen te c o m a reat ivação do 

crédi to, dar iam novo impulso à at iv idade econômica ; ' de descompressão do 

mercado de câmbio , mi t igando as pressões ínf lacionárias; e de aumento da 

produção industrial e das vendas no varejo e m razão do f im do rac ionamento de 

energ ia, e l im inando um importante ent rave à at iv idade econômica e, t a m b é m , 

l iberando uma d e m a n d a repr imida por bens de consumo duráveis. A essas ten­

dências s o m a v a m - s e e lementos especí f icos, tais c o m o a C o p a do Mundo e as 

e le ições, tendendo a reforçar o quadro favorável para a expansão da produção 

industr ial. 

Externamente, o ot imismo advinha dos sinais de re tomada do cresc imento 

da economia mundia l , c o m base e m in formações d ivu lgadas pelo FMI . Para os 

EUA, prevê-se um cresc imento de 2 , 3 % e m 2002 , cont ra 1,4% e m 2001 ? Por 

sua vez, a União Européia deve crescer 1,5% no ano e m curso, embora menos 

que e m 2001 (Sin. Econômica , 2002a) . Para le lamente , d iscorr ia-se sobre os 

benefíc ios resul tantes do desco lamento do Brasi l da cr ise argent ina e m te rmos 

de ent rada de capi tal est rangei ro e de estabi l ização da m o e d a nac ional . 

O d e s e m p e n h o da produção industr ial ao longo do pr imeiro quadr imest re 

de 2002 conf i rma a fase de expansão mode rada da at iv idade fabri l que se fez 

presente a partir do f inal de 2001 (Gráf ico 1). C o m exceção de março , a sér ie 

livre de influências sazonais apresentou aumentos mensais, levando a um acrés­

c imo acumu lado de 8 , 6 % entre outubro do ano passado e abri l des te ano. 
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Gráfico 1 

Evolução mensal do índice de produção física da indijstria 

geral no Brasil — jan./00-abr./02 

X* vj? Ç̂? ,p'̂  «p'̂  p̂"̂  p̂-̂  ,5;̂  p̂"̂  \0T- «pl-

FONTE: PRODUÇÃO física industrial: Brasil — número-índice (2001-2002). Dis­

ponível em: hittp://www.sidra.ibge.gov.br Acesso em: 17 jun. 2002. 

NOTA: índice de base fixa com ajuste sazonal (base: média de 1991 = 100). 

Essa recuperação, contudo, f icou aquém do esperado, perdendo muito de 

seu ímpeto ao longo do per íodo. Já no início de 2002 , lançavam-se dúv idas 

sobre o fô lego d a re tomada gradual do c resc imento da at iv idade industr ial no 

Brasi l e sobre as est imat ivas de c resc imento de 2 , 5 % do PIB que p redomina­

vam na ocasião. Conforme alertado em análises anteriores desta revista (Calandro, 

C a m p o s , 2002 ) , o e levado g rau d e vu lnerab i l i dade ex te rna da e c o n o m i a 

brasi leira cont inua a m e a ç a n d o o r i tmo de cresc imento econômico . 

Entre os ind icadores de d e m a n d a , as cond ições de crédi to e a e levada 

inadimplência t êm repercut ido negat ivamente sobre as expectat ivas dos consu­

midores, o que pode ser ver i f icado no recuo de 12 ,3%, e m maio , do índice de 

Intenções do Consumidor , d ivulgado pela Federação do Comérc io do Estado de 

São Paulo. A perda de d inam ismo do setor industr ial t a m b é m pode ser re laci­

onada com os resul tados mensa is do desempenho do comérc io varej ista, mos ­

t rando taxas de c resc imento re lat ivamente baixas, mesmo e m per íodos de ele­

vado apelo comerc ia l , ta is c o m o o Dia das Mães e a real ização da Copa do 

http://www.sidra.ibge.gov.br


A produção industrial brasileira no quadrimestre: 
o retorno da incerteza quanto ao crescimento 

A evolução dos índices de produção física nos pr imeiros meses de 2002, 

ca lcu lados pelo IBGE, na série livre de inf luências sazonais, mostra uma suave 

retomada da at iv idade industrial, seguindo uma tendência iniciada em novembro 

de 2 0 0 1 , conforme pode ser observado no Gráf ico 1 . 0 resultado do mês de abril 

( 4 ,07% em relação a março) é o mais express ivo, pois, a lém de ser o pr imeiro a 

situar-se em um patamar superior aos índices do primeiro quadr imestre de 2 0 0 1 , 

t a m b é m supera os níveis imed ia tamente pré- rac ionamento , de modo que"( . . . ) 

pode-se inclusive af i rmar que a e tapa inicial do mov imento de recuperação da 

at iv idade industr ial já foi at ingida (...) já se recuperou o que foi perd ido com a 

cr ise energét ica" (Econ. e Conj . , 2002 , p. 7). Também merece registro o fato de 

que esse índice é o segundo mais ^ l evado da sér ie apresentada no Gráf ico 1 , 

embora seja necessár io observar que ele ref lete um cresc imento superest ima-

' Nas últimas semanas, o Risco-Brasil vem aumentando sucessivamente, e a cotação do dólar 
vem batendo sucessivos recordes. Por ocasião do fecíiamento deste número, o Risco-
-Brasil, medido pelo EMBI -i- do J. P. Morgan, atingia 1.700 pontos, e 1 dólar valia R$ 2,89. 

Mundo . M e s m o ass im , p e r m a n e c e m c o m o posi t ivos os efe i tos do c resc imento 

da renda agr íco la e do pagamen to das pr imei ras parce las relat ivas ao acordo 

sobre as perdas do Fundo de Garant ia por Tempo d e Serviço (FGTS), priorizando 

os t raba lhadores de menor renda, c o m u m a maior p ropensão ao consumo de 

bens não duráveis (Bacen, 2002b) . Deve ser destacado, t ambém, o ciclo eleito­

ral , que , h is tor icamente, ge ra impac tos posi t ivos sobre a economia , espec ia l ­

mente sobre o mercado informal d e t raba lho, sobre segmentos da cons t rução 

civil e sobre indústr ias de mater ia l p lást ico, gráf ica, têxtil e de confecções. 

U m a pos ição mais conc lus iva a respei to do r i tmo da at iv idade industrial 

deverá ser possib i l i tada c o m as in fo rmações referentes aos meses de maio e 

junho, pr incipalmente e m vir tude dos sinais de desgaste dos fatores de ot imismo 

presentes no início do ano, por um lado, e pelo c l ima de nervos ismo que vem se 

aba tendo sobre a economia brasi leira e que se refletiu e m forte alta do Risco-

-Brasil e da cotação do dólar, por outro.^ As dúvidas acerca da política econômica 

do próximo governo e sua capacidade de continuar atraindo o elevado vo lume de 

recursos necessár io para fechar o ba lanço de pagamentos e para a ro lagem da 

dív ida mobi l iár ia, ass im como o aba lo na credib i l idade das apl icações f inancei ­

ras, têm aumentado sobremane i ra a turbulência do mercado f inanceiro. 



do, e m razão de um número maior de d ias úteis decor ren tes do des locamento 

da S e m a n a San ta para o mês de março neste ano.'* 

Em te rmos de categor ias de uso, o índice dessazona l i zado de 4 , 1 % e m 

abril foi pr imordialmente influenciado pelo crescimento dos bens de capital (7,1 %) 

e dos bens de consumo duráveis (7,0%). Quanto aos ramos industriais de maior 

impacto, os dados do IBGE apon tam como pr incipais os de produtos a l imenta-

res (8 ,5%), mecân ica (8,4%) e mater ia l elétr ico e de comun icações (11,0%). 

A expansão da produção industr ial t a m b é m f ica ev idente na comparação 

mensal c o m o mês de abri l de 2 0 0 1 . A taxa de cresc imento de 6 ,0% interrompe 

u m a seqüênc ia de queda nesse t ipo de indicador, que já durava oito meses . 

Petró leo, gás natural , açúcar cr istal , aves abat idas, mo lhos preparados para 

a l imentação, ca lçados de couro, camise tas , apare lhos de TV, móve is domést i ­

cos , combust íve l e lubri f icantes e laborados, t rans fo rmadores de al ta tensão e 

t ratores agr ícolas des tacam-se dentre os produtos que mais contr ibuíram posi­

t i vamente para a fo rmação da taxa g lobal . 

Esse compor tamento favorável t ambém foi assinalado por outros indicado­

res do nível da at iv idade industr ial. A anál ise do desempenho da indústria brasi­

leira com base nos índices elaborados pela GNI ( Indicadores Industr., 2002), por 

exemp lo , most ra que, nessa m e s m a comparação , houve expansão em quase 

todos os ind icadores, c o m des taque para as vendas reais e para as horas tra­

ba lhadas na produção, que aumen ta ram 5 ,0% e 5 ,8% respect ivamente. Houve 

queda apenas nos salár ios l íquidos reais. 

A uti l ização dos indicadores acumulados , entretanto, mostra-se mais ade­

quada para uma aval iação mais precisa do desempenho da indústria no primeiro 

quadr imest re do ano, pois estes são pouco ou nada afetados pelo efei to-calen-

dár io ac ima ident i f icado. A Tabela 1 apresenta a evo lução do indicador acu­

mu lado e m 2 0 0 2 até o mês de abri l e o acumu lado dos 12 últ imos meses até 

abri l , este úl t imo representando a taxa anua l izada. 

Em te rmos da var iação acumu lada no quadr imest re , quando compa rada 

c o m o m e s m o per íodo do ano anterior, a p rodução da indústr ia most rou uma 

queda de 0,11 %, em opos ição às taxas posit ivas observadas em 2000 e 2 0 0 1 , 

respect ivamente, 6 ,8% e 6 ,9%. A produção de bens de capital , uma das catego­

rias de uso que v inha a lavancando a at iv idade industr ia l , con fo rme pode ser 

cons ta tado pela taxa anua l izada de 5 ,87%, apresentou u m a expansão peque­

na, embora a inda posit iva, beneficiada pelo d inamismo do segmento produtor de 

" A incidência eventual de feriados móveis em meses alternados gera um efeito estatístico que 
não é compensado no processo de dessazonalização. Desse modo, a magnitude dos 
resultados de março ficou minorada em relação ao mês de fevereiro; em abril, o efeito é 
ampliado frente ao mês de março; e, por último, em maio, os dados deverão ter sua magni­
tude novamente minorada com relação aos do mês anterior. 



Tabela 1 

Taxa de crescimento acumulada da produção física da indtistria, 
por categoria de uso, no Brasil — 2000/02 

(%) 

Ar- i ir/ii M A R A ACUMULADA 
ACUMULADA EM 12 MESES 

SEGMENTOS JAN-ABR( I ) (2) 

2000 2001 2002 Abr./02 

Bens de capital 5,91 19,98 0,26 5,87 

Bens intermediários 8,10 5,29 0,44 -1,93 

Bens de consumo 3,64 4,67 0,48 -0,07 

Duráveis 10,06 14,70 -3,83 -5,98 

Semiduráveis e não duráveis -0,14 1,89 1,81 -1,63 

Indústria geral 6,76 6,85 -0,11 -0,69 

FONTE; PRODUÇÃO física industrial; número-índice (2002). Rio de Janeiro: IBGE. 
Disponível em: fittp://www.sidra.ibqe.qov.br >. Acesso em: 14 jun. 2002. 

(1) Os dados têm como base igual período do ano anterior = 100. (2) Os dados têm 
como base os últimos 12 meses = 100. 

Segundo a Associação Brasileira da IndiJStria de Máquinas e Equipa­
mentos (Abimaq), o setor de máquinas espera crescer entre 6% e 8% este 
ano, bem menos do que o inicialmente planejado, agora, primordialmente 
sustentado pelo segmento de tratores para agricultura, ao contrário do ano 
passado, quando a expansão foi garantida por investimentos concentrados na 
geração de energia. Em 2002, os impasses do setor elétrico, o adiamento da 
construção de usinas termoelétricas e o difícil cenário externo nublam o horizonte 
de produção dos bens de capital sob encomenda. "A demora na regulação do 
setor elétrico e a cautela dos investidores também elevam o receio de que 

equipamentos agrícolas. O aumento da renda do produtor e a disponibilidade 
de financiamento para a renovação do parque de máquinas agrícolas (Programa 
de Modernização da Frota Agrícola — Moderfrota), o atendimento de pedidos 
já em carteira e a ampliação do investimento em algumas áreas de infra-estrutura 
têm beneficiado os produtores de bens de capital. No acumulado jan.-abr./02, 
comparado com o mesmo período de 2001, a produção de tratores e máquinas 
rodoviárias expandiu-se 16,56%, e a de equipamentos para produção e distribui­
ção de energia elétrica, 6,39%, conforme dados do IBGE. 

http://www.sidra.ibqe.qov.br


novas obras e projetos possam f icar para l isados e se jam re tomados a méd io 

prazo. Nesse quadro , mu i tas empresas in ic iar iam 2003 c o m alto nível de 

oc ios idade e m suas fábr icas." ( Indústr ia.. . , 2002 , p. A3) . 

As vendas de máquinas agrícolas, conforme dados divulgados pela Ab imaq, 

a u m e n t a r a m entre 3 0 % e 4 0 % desde a cr iação do P rog rama Moder f ro ta . Um 

resul tado objet ivo diz respei to à idade méd ia da frota de máqu inas agr ícolas 

brasi leira, que recuou de 18 para 15 anos, e m média , nesse período. O sucesso 

é tão express ivo que o Programa deverá ser es tend ido para a aquis ição e a 

d i fusão de equ ipamentos de irr igação já na próx ima safra (Abimaq. . . , 2002) . 

Bens de c o n s u m o é out ra categor ia de uso que apresentou expansão no 

quadr imes t re e m anál ise, embo ra a uma taxa reduz ida, a exemp lo de bens de 

capi tal . Foi o segmento produtor de bens de consumo semiduráve is e não durá­

veis , mais v incu lados à p rodução agropecuár ia , que sus ten tou esse d e s e m ­

penho posit ivo, uma vez que a produção de bens de consumo duráveis decl inou 

3 ,83% nos pr imei ros quat ro meses de 2002 e m comparação c o m o m e s m o 

período de 2 0 0 1 . A taxa anual izada de -5 ,98% comprova o rápido movimento de 

desace le ração desse segmen to desde o f inal do ano passado . Em que pese a 

evo lução recente da produção e das vendas de autoveícu los (automóveis e ca­

minhões , bas icamente) , o impacto negat ivo deverá cont inuar relat ivamente for­

te, pois as var iações foram negat ivas e m , respect ivamente, 8 ,9% e 14 ,2% (Car­

ta Anfavea, 2002) . Na cont ramão, têm-se uma expansão signif icativa na fabrica­

ção de móveis e a Copa do Mundo a aquecer o ramo eletroeletrônico, que apos­

ta recuperar as perdas de 2001 e crescer 6 % e m 2002 . Entretanto, segundo a 

Assoc iação Brasi leira da Indústr ia Elétr ica e Eletrônica (Abinee) , o fa turamento 

do setor de e let roelet rônicos caiu 4 % no pr imeiro t r imestre de 2002 e m relação 

ao m e s m o per íodo do ano anterior. Esse compor tamento decor reu do recuo de 

7 % no mercado interno e do crescimento de apenas 8 % nas exportações (Econ. 

e Con j . , 2002) . 

Por sua vez, a categor ia de uso bens in termediár ios t em sido benef ic iada 

pe los impactos posi t ivos do setor de petró leo e de segmen tos que p rocessam 

matér ias-pr imas de or igem agrícola, em especia l a l imentos e laborados para 

consumo domést ico e fumo. Pelo lado negat ivo, sobressai a e levação de preço 

da naf ta, a pr incipal matér ia-pr ima do segmento d e p lást icos, c o m reajuste su ­

perior a 2 0 % no início do mês de junho; e a nova alta do dólar e leva os receios de 

uma nova esca lada dos preços, con tu rbando a inda mais o cenár io nac ional . 

A anál ise desagregada dessas in formações e m c lasses e gêneros indus­

triais permite um deta lhamento maior do compor tamento dos índices de produ­

ção f ís ica da indústr ia. A s in formações da Tabela 2 , referentes ao pr imeiro 

quadr imest re de 2002 , comparadas c o m as de igual per íodo de 2001 e uti l izan­

do es te m e s m o ano como um parâmet ro adic ional , mos t ram a p redominânc ia 

de taxas de c resc imento negat ivas. 
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Tabela 2 

Taxa de crescimento acumulada da produção física, por classes 
e gêneros da indústria, no Brasil — 2001/02 

. (%) 

2001 2002 

CLASSES E GÊNEROS 

Jan.-Abr. Jan.-Dez. Jan.-Abr. 

INDÚSTRIA GERAL 6,83 1,42 -0,11 

indústria extrativa mineral 9,68 3,51 9,69 

indústria de transformação 6,49 1,17 -1,30 

Minerais não-metálicos 0,20 -2,13 -2,73 

Metalúrgica 7,90 0,75 -2,86 

Mecânica 15,57 5,32 1,78 

Material elétrico e de comunicações 19,40 6,71 -11,66 

Material de transporte 17,95 5,31 -3,01 

Madeira -3,21 -0,31 -1,83 

Mobiliário 1,78 -1,10 7,32 

Papel e papelão 2,34 0,07 0,81 

Borracha -0,71 -4,53 -3,35 

Couro e peles -9,27 -9,43 -8,76 

Química 1,85 -0,74 -0,56 

Farmacêutica -4,25 -2,12 17,70 

Perfurmaria, sabões e velas 7,30 -1,78 -4,24 

Produtos de matéria plástica -1,16 -5,01 -1,85 

Têxtil -1,86 -5,68 -3,72 

Vestuário, calçados e artefatos de tecidos -3,65 -6,51 -0,37 

Produtos alimentares 4,79 5,06 2,15 

Bebidas 2,54 -0,77 -5,74 

Fumo 12,40 -4,70 37,79 

FONTE: PRODUÇÃO física industrial; número-índice (2001-2002). Rio de Janeiro: IBGE. Dispo­
nível em: http://www.sidra.ibqe.qov.br >. Acesso em: 17 jun. 2002. 

NOTA: Os dados têm como base o índice acumulado em igual período do ano anterior = 100. 
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De imediato, observa-se que o maior impacto posi t ivo sobre a taxa global 

p rovém da indústr ia extrat iva mineral (9,69%), segu ida pelas de fumo (37,79%), 

fa rmacêut ica (17 ,70%), produtos a l imentares (2,15%) e mecân ica (1 ,78%), as 

duas úl t imas e m razão de sua par t ic ipação mais e levada no valor da produção 

industr ial . Dent re as 13 taxas negat ivas, as que mais p ress ionaram o índice 

global foram material elétrico e de comunicações (-11,66%), metalúrgica (-2,86%) 

e mater ia l de t ranspor te (-3,01%), gêneros que , no pr imeiro quadr imest re de 

2001 e m e s m o na taxa anual izada, t iveram um compor tamento marcadamente 

expansivo. 

Ass im , o que se observa é que os resul tados do acumu lado no pr imeiro 

quadr imestre do ano (jan.-abr./OI -jan.-abr./02) most ram que, na trajetória recen­

te , o resul tado levemente negat ivo do per íodo es tá sendo e m grande med ida 

determinado pelo complexo meta l -mecânico, que é o tradicional centro d inâmi­

co da indústr ia. Os setores que es tão puxando o c resc imento da indústr ia são , 

basicamente, "primário-exportadores": extrativa mineral (petróleo) e agroindústria 

(produtos a l imentares e fumo) . O s d e s e m p e n h o s de fa rmacêut ica e fumo tor­

nam-se express ivos e m razão da magn i tude do seu c resc imento , pois ambos 

são gêneros pouco representat ivos na estrutura industr ial . Os segmentos d a 

agro indústr ia que regist raram per formance express iva no quadr imest re fo ram, 

conforme divulgado pelo IBGE; dest i lação de álcool (17,2%), adubos e fert i l izan­

tes (22 ,8%), abate de aves (12,7%), abate de an imais (9 ,9%), a l imentos para 

animais (10,4%) e fabr icação de ó leos vegetais ref inados (8,3%). Portanto,"( . . . ) 

boa parte do desempenho do setor industrial foi determinado por um 'choque' de 

oferta posit ivo, dado pelo aumen to da produção de petróleo e pela boa safra d a 

lavoura" (Econ. e Gonj. , 2002) . 

Enquanto a p rodução e a venda de máqu inas e imp lementos agrícolas 

mant iveram o cresc imento já observado em períodos anteriores em decorrência 

do Programa Moder f ro ta do Governo Federal (com vistas à renovação da frota 

agrícola) e do aumen to d a renda agr íco la proveniente da comerc ia l ização de 

safras recordes, a produção e as vendas das montadoras de veículos automotores 

(automóve is e caminhões) t êm f icado mui to a q u é m das metas previstas pelos 

fabr icantes e t a m b é m sens ive lmente abaixo da capac idade instalada existente 

nessa indústr ia. Fatores ex ternos , c o m o os impactos da cr ise argent ina e da 

recessão nor te -amer icana, assoc iados à cr ise energét ica brasi leira e à maior 

compet ição existente no mercado domést ico afetaram negat ivamente o desem­

penho da indústr ia automobi l ís t ica desde junho de 2 0 0 1 . Em 2002 , a s i tuação 

das montadoras v iu-se agravada pelas di f iculdades f inanceiras e pelo c l ima de 

incerteza que impera na economia brasileira. Segundo a Anfavea, a produção de 

au tomóve is e caminhões v e m apresen tando taxas mensa is negat ivas nos últi­

mos meses , acumu lando perdas re levantes. Apenas o segmen to produtor d e 

ôn ibus urbano e de chass i c o m u m a ônibus urbano e rodoviár io tem registrado 



' Os investimentos em ampliação da capacidade produtiva passaram a ceder espaço para 
outros visando ao aumento de competitividade. Há capacidade ociosa a preencíier, e a 
economia encontra-se relativamente estagnada. A ociosidade média da indústria brasileira 
hoje é de 21 %, segundo a FGV. "Na esteira do esgotamento do primeiro ciclo de investimen­
tos das telecomunicações pós-privatização, os setores de petróleo, gás, máquinas agríco­
las, indústria de alimentos, papel e celulose, química e energia elétrica estão ocupando 
espaço na economia brasileira." (Durão, 2002, p. A5). 

c resc imento , pois t rata-se de um mercado e m expansão no Brasi l e e m vár ios 

países para os qua is as e m p r e s a s brasi le i ras expor tam. 

Entretanto a aparente trajetór ia expans iva da indústr ia brasi leira já come­

çara a perder fô lego ao longo do quadr imest re . Em fevereiro, j á se acumu lavam 

ev idênc ias do desgas te do o t im ismo que nor teara as prev isões quanto ao de­

sempenho da at iv idade industrial e m 2002 . A necessár ia recuperação do empre­

go e dos salár ios, f undamen ta l para se ob te rem taxas ma is express ivas de 

c resc imento , a inda não se f izera p r e s e n t e — no acumu lado d o ano, a var iação 

no emprego industrial foi negat iva e m 1,9%, o rendimento real médio dos ocupa­

dos manteve-se e m queda express iva , e a taxa de desemprego nas pr incipais 

regiões metropol i tanas at ingiu 7 ,6% e m abril e 7 ,7% e m maio. A lém desse vetor 

negat ivo, observou-se expansão da inadimplênc ia , e a interrupção da trajetória 

de queda dos juros reais levou as inst i tu ições f inancei ras a adotarem maior 

cau te l a na c o n c e s s ã o d e e m p r é s t i m o s ; t o d o s e s s e s fa to res l im i ta ram o 

surg imento de um novo cic lo de crédi to na econom ia (Novais, 2002) . Por sua 

vez , o saldo acumu lado da ba lança comerc ia l até abri l decorre de uma expres­

s iva redução nas impor tações e não do aumen to das expor tações, sendo tr ibu­

tár io, e m grande parte, d a própr ia redução da at iv idade industr ial . Enf im,"( . . . ) o 

o t im ismo ver i f icado no inic io do ano c o m e ç a a ser subst i tuído por uma dose 

maior de cet ic ismo quanto às perspect ivas d a economia e m 2002" (Sampaio , 

2002 , p. 5). 

Por outro lado, o mov imento de subst i tu ição de importações já não era tão 

intenso. A relativa estabi l idade do câmb io até abri l en f raqueceu a alternativa de 

fabr icação local induzida pela desvalor ização cambia l no ano passado (Lorenzi, 

2002) . Parale lamente, not iciou-se retração nos invest imentos industriais progra­

mados desde o f im do ano passado, g rande parte deles vol tados para a ampl ia­

ção da capac idade de produção, c o m foco na exportação.^ U m indicador das 

dec isões de invest imento empresar ia l , o valor real das l iberações de f inancia­

men tos do S is tema B N D E S des t inados à indústr ia de t rans formação, acom­

panhadas da ex igência de uma contrapart ida de 4 0 % a 5 0 % por parte do inves­

tidor, ass ina la que os recursos l iberados até maio de 2002 , pr imord ia lmente 

d i rec ionados para equ ipamentos de t ranspor te, decresceram 21,1 % na compa­

ração c o m o m e s m o per íodo de 2 0 0 1 , o que acarre tou u m a d iminu ição de 20 



Indústria gaúcha no primeiro quadrimestre 
de 2001: crescimento com tendência de 
desaceleração 

Os índices mensa is de p rodução f ís ica d a indústr ia gaúcha ao longo do 

per íodo d e jan. /00-abr . /02 a l te rnaram var iações super iores o u infer iores às 

ver i f icadas nos índices relat ivos à at iv idade fabri l brasi leira, con fo rme pode ser 

observado no Gráfico 2. Especi f icamente no período que abrange dez./01 a abr./ 

/ 0 2 , as taxas d e c resc imento d a indústr ia es tadua l vo l ta ram a superar as m é ­

dias nacionais, conf igurando uma re tomada do patamar da produção fabri l . U m a 

úl t ima observação revela que, em l inhas gerais, as trajetórias de crescimento de 

a m b a s as indústr ias são seme lhan tes , e m b o r a o r i tmo d i ferenciado conduza a 

percentuais de magni tude di ferentes. 

A passagem de taxas de cresc imento negat ivas para posit ivas ou , a inda, a 

ace le ração do ritmo de c resc imento da indústr ia gaúcha t a m b é m podem ser 

observadas pela evo lução das taxas dos ind icadores acumulados no ano e e m 

12 meses (anual izadas) (Tabela 3). No pr imeiro quadr imest re de 2002 , f ica evi ­

dente o ab randamen to d a trajetór ia de desace le ração que se fazia presente ao 

pontos percentua is (de 6 7 % para 47%) na sua par t ic ipação no total desembo l ­

sado (Sin. Econômica, 2002b) . Cons iderando-se o valor total de créditos, con tu ­

do , houve um cresc imento de ce rca d e 5 0 % , concen t rados e m produção e d is ­

t r ibu ição de eletr ic idade, gás e á g u a , t ranspor te terrestre, te lecomun icações e 

agropecuária. 

Os sinais de re tomada da at iv idade produt iva da indústr ia brasileira a partir 

do últ imo bimestre do ano passado t ambém foram observados em boa parte dos 

locais pesqu isados pelo IBGE. A s indústr ias f luminense e gaúcha fo ram as que 

mais se des tacaram, tanto nos resu l tados mensa is corno nos acumu lados . E m 

abr i l , a m b a s c resceram 1 0 , 6 % (a maior desde se tembro de 2000 para a indús­

tr ia gaúcha) , embo ra impu ls ionadas por se tores comp le tamen te d i ferentes, 

co r respondendo às estruturas industr iais especí f icas de cada estado. A div isão 

do período em bimestres, com vistas à superação do efei to-calendário, conf i rma 

o melhor d e s e m p e n h o d a at iv idade industr ial desses estados. Ass im, nos qua ­

t ro pr imeiros meses de 2002 , na c o m p a r a ç ã o c o m igual per íodo do ano passa­

do, a indústria gaúcha cresceu 3,1 %, ocupando o segundo lugar após a f luminense 

(5,8%) (Pesquisa..., 2002) . O bom desempenho do período devolve ao Rio Gran­

de do Sul u m a posição de des taque ent re os es tados contemplados na pesqu i ­

sa do IBGE, que hav ia s ido perd ida pelo meno r d inam ismo d a produção fabr i l 

estadual e m 2 0 0 1 . 



f inal de 2 0 0 1 , ano e m que a indústr ia gaúcha acumu lou uma queda de 0 ,95% 

na sua produção industr ia l , segundo os índices de produção física ca lcu lados 

pelo IBGE. A s taxas acumu ladas no ano vo l ta ram a ser posi t ivas e m janeiro de 

2002 , a lcançando 3 , 1 4 % e m abri l , e as anua l izadas t iveram sua ampl i tude 

negat iva d iminu ída a partir de feverei ro. 

Gráfico 2 

Evolução mensal do índice de produção física da indústria geral 

no Brasil e no Rio Grande do Sul — jan./00-abr/02 

x<í̂  ,0^ .<f̂  ^o" ô̂  ô-̂  ô̂  ô̂  <̂:í- Ai- Ai^ At-

Legenda: - - - Brasil Rio Grande do Sul 

FONTE: PRODUÇÃO física industrial: Brasil e Rio Grande do Sul — número-índice 

(2001-2002). Disponível em; http://www.sidra.ibge.gov.br Acesso em: 17 

jun. 2002. 

NOTA: Os índices têm como base o mesmo mês do ano anterior. 

http://www.sidra.ibge.gov.br


„ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ACUMULADA NO ACUMULADA EM 12 
PERÍODOS MESES (2) 

Até abr./01 2,03 5,83 

Até maio/01 1,10 4,52 

Até jun./01 0,29 3,60 

Atéjul./OI 0,02 2,68 

Atéago./01 -0,09 1,50 

Até set./OI -0,50 0,90 

Atéout./OI -0,58 0,22 

Aténov./01 -0,85 -0,69 

Até dez./01 -0,95 -0,95 

Atéjan./02 0,72 -1,44 

Atéfev./02 1,67 -1,05 

Atémar. /02 0,38 -1,16 

Até abr./02 3,14 ^0^58 

FONTE: PRODUÇÃO física Industrial; número-índice (2001-2002). Rio de Janeiro: 
IBGE. Disponível em: http://www.sidra.ibqe.qov.br >. Acesso em: 18 jun. 
2002. 

(1) Os dados têm como base o índice acumulado em igual período do ano ante­
rior = 100. (2) Os dados têm como base os últimos 12 meses = 100. 

Outros indicadores t ambém apontam a melhora no desempenho da indús­

tria de t ransformação no Rio Grande do Sul , no per íodo e m anál ise. O índice de 

Desempenho Industrial do Rio Grande do Sul (IDI-RS), calculado pela Federação 

das Indústr ias do Estado do Rio Grande do Sul (F IERGS) , c resceu 3 ,56% 

ent re março e abr i l , 1,16% no acumu lado janei ro-abr i l e m comparação c o m o 

m e s m o per íodo do ano anter ior e 2 , 7 2 % nos ú l t imos 12 meses . O maior 

c resc imen to das compras indust r ia is e m re lação a março e t a m b é m a abril de 

2001 sugere uma melhora do desempenho nos rneses seguintes. Também são 

posi t ivos os d a d o s referentes ao pessoa l e m p r e g a d o e a horas t raba lhadas na 

p rodução . Ou ím ica , ca lçados e fumo fo ram apon tados c o m o os setores cujos 

d e s e m p e n h o s t iveram maior inf luência no resul tado posi t ivo do IDI-RS e m abril 

(Desempenho . . . , 2002) . 

Tabela 3 

Taxa acumulada da produção física no Rio Grande do Sul — abr./01-abr./02 

(%) 

http://www.sidra.ibqe.qov.br


O d e s e m p e n h o d a indústr ia g a ú c h a no pr ime i ro quadr imest re d e 2002 

resul tou dos avanços e m sete dos 18 gêneros industr iais pesqu isados pelo 

IBGE. Deve-se salientar, entretanto, que a evo lução do indicador mensa r ( com-

paração do mês c o m o m e s m o mês do ano anter ior) não foi un i forme ao longo 

do pe r íodo , pr inc ipalmente e m razão d o efe i to-calendár io menc ionado no início 

deste art igo, que inf luenciou nega t i vamente o mês de março e pos i t ivamente o 

de abr i l . A l ém disso, é impor tante lembrar que o pr imei ro quadr imest re de 2001 

representa uma base de comparação bastante e levada (e levadas t a x a s d e ex­

pansão d a produção) , at r ibuindo u m efei to estat ís t ico signi f icat ivo às compara ­

ções entre esses dois per íodos, ampl iando a magn i tude da queda. Tal c o m o em 

nível d e Brasi l , entretanto, é necessár io aguardar os resul tados de maio e junho 

para identif icar realmente a di reção futura do desempenho da indústr ia gaúcha. 

Cons iderando-se a taxa acumu lada do quadr imestre, os resul tados posit i­

vos que se s i tuaram ac ima da méd ia de 3 , 1 4 % e que são representat ivos na 

es t ru tura d a indústr ia g a ú c h a f o ram: f u m o (51,11%); mater ia l de t ranspor te 

(21,80%); mecân ica (15,39%); e produtos a l imentares (4,07%). Por sua vez, as 

pr incipais pressões negat ivas para a fo rmação d a taxa global de cresc imento da 

indústr ia gaúcha no m e s m o per íodo fo ram exerc idas pelos gêneros mater ia l 

e létr ico e de comun icações (-14,73%); qu ím ica (-9,76%); made i ra (-22,44%); e 

perfumaria, sabões e velas (-26,30%), os dois últ imos ganhando importância e m 

razão d a magn i tude das var iações. A l é m destes , des tacam-se t a m b é m as ta­

xas de cresc imento negat ivas de minerais não-metá l icos, mobil iár io, borracha e 

têxt i l . E m te rmos d a taxa anual izada, que foi negat iva nos últ imos 12 meses até 

abril de 2002 (-0,58%), conf i rma-se a predominânc ia de taxas negat ivas, obser­

v a n d o - s e que, de m o d o gera l , o sent ido das var iações é o m e s m o para os dois 

indicadores acumulados. 

A anál ise dos dados d a Tabela 4 permi te observar uma piora relat iva no 

desempenho do pr imeiro quadr imest re de 2002 quando comparado ao m e s m o 

per íodo do ano anterior, e m b o r a a taxa de c resc imento do total da indústr ia 

tenha s ido mais e levada no ano em curso do que e m 2 0 0 1 . A lém de aumentar o 

n ú m e r o de gêneros c o m per fo rmance negat iva, houve vár ios casos de passa­

g e m d e t a x a s p o s i t i v a s p a r a n e g a t i v a s e n t r e os do i s q u a d r i m e s t r e s 

considerados. 

O escasso d inamismo da indústr ia gaúcha é parc ia lmente expl icado pelo 

fraco desempenho de alguns setores expor tadores, pr incipalmente aqueles que 

d i rec ionavam parcela expressiva de suas expor tações para a Argent ina. A crise 

polí t ica, econômica e f inanceira que se instalou naque le país v iz inho acarretou 

u m a substanc ia l perda de capac idade de compra , e muitos expor tadores t ive­

ram que redirecionar seus produtos para o mercado interno ou para outros paí­

ses. O outro fator determinante remete às incertezas sobre a economia brasi lei­

ra e ao baixo nível de demanda interna. 



Tabela 4 

Taxa de crescimento acumulada da produção física, por classes 
e gêneros da indústria, no RS — 2001/02 

CLASSES 
E GÊNEROS 

ABR/02 

(1) 

ACUMULADA NO ANO (2) 

Jan-Abr/OI Jan-Dez/OI Jan-Abr/02 

INDÚSTRIA GERAL 10,64 2,02 -0,96 

Indústria extrativa mineral 11,17 -25,64 -15,97 

Indústria de transformação 10,64 2,13 -0,90 

Minerais não-metálicos 25,00 -0,78 1,80 

Metalúrgica 6,05 -6,51 -3,98 

Mecânica 20,99 26,32 17,06 

Material elétrico e de comuni­
cações 4,31 3,52 -9,97 

Material de transporte 32,47 8,00 4,76 

Madeira, -33,94 -4,57 -8,10 

Mobiliário 12,30 2,35 5,40 

Papel e papelão -17,98 -0,04 -2,00 

Bonacha 7,15 7,19 -0,04 

Couro e peles 3,93 -12,56 -10,98 

Química -0,81 -5,28 -7,58 

Perfumaria, sabões e velas -7,67 13,25 -8,13 

Produtos de matéria plástica 4,38 -5,15 -7,38 

Têxtil -2,38 7,84 5,57 

Vestuário, calçados, artefatos 

de tecidos -0,84 2,59 -2,91 

Produtos alimentares . , 8,54 -5,62 -2,90 

Bebidas -10,41 -11,65 -6,07 

Fumo 51,75 14,36 -5,42 

3,14 

4,55 

3,14 

-8,90 

-1,03 

15,39 

-14,73 

21,80 

-22,44 

-4,29 

0,77 

-7,17 

-3,26 

-9,76 

-26,30 

-2,16 

-6,64 

-1,85 

4,07 

1,60 

51,11 

(%) 

ACUMULADA 
NOS ÚLTIMOS 12 

MESES (3) 

Até/ \br /02 

-0,58 

-6,11 

-0,56 

-0,76 

-2,19 

13,98 

-15,64 

9,51 

-13,55 

3,32 

-1,74 

-4,72 

-8,02 

-8,88 

-21,09 

-6,44 

0,43 

-4,22 

0,23 

-1,54 

10,18 

FONTE: PRODUÇÃO física industrial; número-índice (2001-2002), Rio de Janeiro: IBGE, Disponível em: 
http://www.sidra.ibae.aov.br> Acesso em-19 jnn POnP 

(1) índice mensal com base em igual mês do período anterior (2) índice acumulado com base em igual período do 
ano anterior = 100 (3) índice acumulado com base nos últimos 12 meses = 100 
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A s vendas ex ternas do RS expe r imen ta ram uma queda de 12 ,2% no 

acumulado de janeiro a maio em relação ao mesmo período e m 2 0 0 1 . Os efeitos 

adversos da retração do comérc io internacional , da piora nos preços internacio­

na i s de commodities a g r í c o l a s e i n d u s t r i a i s , d a c r i se a r g e n t i n a e do 

desaquecimento das economias nor te-amer icana e européia, dentre outros fato­

res, f i zeram-se presentes c o m in tens idade no setor expor tador gaúcho . As ex­

por tações de produtos industr iais reg is t raram uma redução de US$ 161,5 m i ­

lhões até ma io , sendo ca lçados, p lást icos, produtos a l imentares, qu ímica e 

papel e papelão os setores mais a t ing idos. 

O impacto da cr ise argent ina e da retração dos preços internacionais foi 

par t icu larmente impor tante. Cerca de 9 2 % das vendas externas para aque le 

país são or ig inár ias do setor industr ial (Exportações. . . , 2002) , e a suspensão 

dessas vendas obr igou um red i rec ionamento das expor tações gaúchas para 

outros países, ex t ra -Mercosu l , o que poderá t razer express ivos benef íc ios a 

longo prazo. Por sua vez, com relação à retração dos preços internacionais, um 

levantamento e fe tuado pela Assoc iação de Comérc io Exterior do Brasil (AEB) 

most ra que vár ios produtos representat ivos da pauta de expor tações brasi leira, 

e t a m b é m do Rio Grande do Sul , p o s s u e m , hoje, uma cotação mais ba ixa que 

e m 1996. Nessa s i tuação, des tacam-se so ja e m grão (-37,7%), fumo e m fo lha 

(-49,3%), ca rne d e f rango (-34,5%), carnes bov ina (-52,1 %) e suína (-45,3%) e 

celulose (-27,8%) (Ferrari, 2002) , 

A contr ibuição para a fo rmação da taxa de crescimento de 3 ,14% da indús­

tria de t ransformação dada pelo gênero mecân ica deveu-se, essenc ia lmente, à 

expansão cont inuada da produção de t ratores e colhei tadeiras agr íco las, que 

const i tui um importante parque industr ial no Rio Grande do Sul . Por um lado, 

esse gênero foi beneficiado pela manutenção da demanda crescente por máqui ­

nas e implementos agr íco las, tendo e m v is ta o fato de esse setor não ter s ido 

tão afetado pelas cr ises na Argent ina e nos Estados Unidos, bem c o m o pela 

ocorrência de safras recordes, que aumen ta ram o poder aquisit ivo dos produto­

res rurais; por outro, destacam-se os recursos l iberados no âmbito do Programa 

Moder f ro ta , que têm s ido fundamenta is para o aumento da produt iv idade da 

agr icul tura gaúcha e da brasi leira, a lém de a lavancar a p rodução de tratores e 

colhei tadei ras agr ícolas. Nos pr imeiros quatro meses , as vendas desses bens 

no Rio Grande do Sul c resceram 4 8 , 3 7 % , sendo que o Moderf rota"( . . . ) respon­

de pelo f inanc iamento de mais de dois terços da comerc ia l ização de máqu inas 

e implementos (...). Desde a sua cr iação, em março de 2000 , já fo ram l iberados 

desembo lsos no valor de R $ 3 , 7 b i lhões" (Vendas.. . , 2002 , p. 9). 

Quanto ao gênero mater ia l de t ranspor te , a sua contr ibuição posi t iva de 

1,41 pon to p e r c e n t u a l pa ra a f o r m a ç ã o d a t axa g loba l da indús t r i a no 

quadr imestre reflete o cresc imento da fabr icação de autoveículos de t ransporte 

de passagei ros e de carga , uma vez que o índice de produção f ís ica do IBGE 



a inda não incorporou a planta automobi l ís t ica da G M . Esse gênero v e m a ju­

dando a sustentar o c resc imento d a indústr ia de t rans formação gaúcha nos 

últ imos anos, com a produção de caminhões, reboques, semi-reboques, ônibus, 

microônibus, peças e componen tes automot ivos. O bom desempenho também 

é conf i rmado pelo indicador acumu lado nos úl t imos 12 meses , que c resceu 

9 , 5 1 % até abri l de 2002 . 

O eixo Porto A legre — Cax ias concent ra u m a for te cade ia produt iva 

au tomot iva , e os bens produz idos são d i rec ionados tanto para o mercado 

nac iona l c o m o para o in ternacional . Empresas c o m o a Randon, que produz 

caminhões e implementos rodoviár ios, e a Marcopo lo , que é a maior fabr icante 

de carroçar ias de ônibus da Amér i ca Lat ina, dent re vár ias outras, con ferem o 

d inamismo necessário para essa cadeia produtiva regional. As perspectivas para 

esse setor, entretanto, são de desaquec imen to , haja v ista o est re i tamento do 

mercado brasi leiro de caminhões , d e todos os tamanhos , e as dif iculdades vivi­

das pela Argent ina, que era o pr incipal dest ino dos reboques e semi - reboques 

aqu i produz idos. Por exemp lo , as metas de p rodução e de vendas de ca­

m inhões no Brasi l fo ram reduz idas de 72 mil para 65 mil un idades e m 2002 

(Internat ional. . . , 2002). Por sua vez, as perspect ivas para o segmento produtor 

de ôn ibus e microônibus são mais promissoras . A lém de colocar parcela ex­

press iva da produção no mercado internacional , possui um mercado nacional 

e m expansão , tendo em vista a necess idade crescente e constante de a u m e n ­

tar ou renovar a frota de ônibus urbano e, pr inc ipa lmente, para atender ao seg­

mento de mercado específ ico de microônibus, que v e m crescendo a taxas con­

s ideráveis nos últ imos anos . 

O gênero produtos a l imentares consegu iu melhorar sua per formance no 

pr imeiro quadr imest re de 2002 , passando de uma taxa negat iva (-5,62%) para 

uma taxa posit iva (4,07%). Esse resultado pode ser atr ibuído, em grande parte, 

ao bom momento vivido pelos segmentos produtores de carnes bovina e suína, 

aba te de aves , benef ic iamento de arroz e p rodução de farelo de soja, dentre 

out ros, que t a m b é m expor tam parcela express iva de sua produção. Entretanto 

as perspect ivas são menos ot imistas, haja v ista o cenár io macroeconômico 

m e n o s favoráve l — queda na renda, desemprego recorde e juros al tos. Acres­

centa-se a isso a retração dos setores de aves, suínos e bovinos e do complexo 

so ja , c o m preços retraídos no mercado in ternacional , que são os maiores 

a lavancadores de vendas no Estado. 

Por úl t imo, tem-se o extraordinár io c resc imento da produção do gênero 

f umo , dev ido aos avanços no benef ic iamento do fumo e m folha. O Rio Grande 

do Sul , que responde por cerca da metade da produção nacional de f umo , au ­

mentou a sua produção interna em 2 2 % no últ imo ano. O mercado internacional 

representa o principal e lemento d inamizador da produção de fumo no Estado — 



• • • 

E m suma , no pr imeiro quadr imest re , o d e s e m p e n h o da indústr ia brasi lei­

ra já most ra uma perda de d inamismo como resultado do desgaste do ot imismo 

que se instalara no f inal de 2001 c o m relação ao reaquec imento da at iv idade 

industr ia l . A partir de fevere i ro , passa ram a acumular -se ev idênc ias de que a 

re tomada perdera muito do seu ímpeto. O resultado de abri l , taxa de c resc imen­

to de 4 , 0 7 % c o m relação a março, não deverá sustentar-se nos meses segu in­

tes , tendo em vista os ambientes interno e externo bastante desfavoráveis . 

7 0 % d a produção é expor tada — , impu ls ionado pela boa qual idade e pelo 

preço compet i t ivo do produto local. Europa, Es tados Unidos e países árabes 

são os t radic ionais compradores do f umo brasi leiro (Mercados. . . , 2002) . 

C o m desempenho desfavorável no pr imeiro quadr imestre de 2002 , desta­

c a m - s e os gêneros qu ímica , c o m decrésc imos nò p rocessamento de nafta, 

material elétrico e de comunicações, e m razão da menor fabricação de capacitores 

e le t rôn icos, e made i ra , c o m ret ração na p rodução de chapas e p lacas de 

made i ra , con fo rme o IBGE. 

O gênero química v e m apresen tando retração na produção nos últ imos 

do is a n o s , p r ime i ro , d e v i d o à c o n c o r r ê n c i a dos p rodu tos pe t roqu ím icos 

as iá t icos e à redução dos preços dos m e s m o s no mercado internacional (e no 

mercado nacional , haja v ista que esses são f ixados em dólar) . Acrescente-se a 

isso o aumen to express ivo dos preços internos de nafta e as suas conseqüên­

c ias sobre a produção de resinas te rmoquímicas , que são a matér ia-pr ima para 

a fabr icação de produtos de matér ias plást icas. Nesse sent ido, o aumento de 

mais de 2 0 % do preço da nafta no começo de junho foi considerado preocupante 

pelos empresár ios do setor. 

U m a solução que v e m sendo adotada pela Copesul , a central de matér ias-

-pr imas do Pólo Pet roquímico do Sul , é a impor tação de nafta, ut i l izando a cota 

máx ima permit ida pela Petrobrás. Essa importação beneficia a empresa em um 

m o m e n t o e m que as vendas de matér ias-pr imas estão relat ivamente retraídas. 

O s vo lumes comerc ia l i zados reduz i ram-se e m mais de 1 0 % nos úl t imos me­

ses : "(...) a central operou entre jane i ro e março de 2002 c o m 7 5 , 3 % da capac i ­

dade instalada, e as vendas de pet roquímicos básicos ca í ram 2 0 % , total izando 

543 mil tone ladas" (Mogl ia, V i la rdaga, 2002 , p. C l ) . 

No que se refere ao desempenho do gênero material elétr ico e de comun i ­

cações , a passagem de taxas posi t ivas para negat ivas entre os dois per íodos 

anal isados reflete os efei tos do rac ionamento de energ ia elétr ica imposto à eco­

nom ia brasi leira a inda no pr imeiro semes t re de 2 0 0 1 . 
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